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Prefácio




    Vivemos uma era paradoxal. Nunca o médico teve acesso a tanto conhecimento científico, tecnologia diagnóstica e recursos terapêuticos. E, ao mesmo tempo, nunca esteve tão estressado, tão questionado e, por vezes, tão emocionalmente solitário. A medicina avançou de forma vertiginosa; o ser humano que a pratica, muitas vezes, não foi preparado para lidar com esse avanço. No Brasil todo, isso se complica, porque o número de faculdades no país ultrapassou o dos Estados Unidos, da China e da Índia. O que compromete a formação médica profundamente.




    Ao longo de décadas estudando o funcionamento da mente humana, observo um fenômeno recorrente: profissionais brilhantes, tecnicamente competentes, adoecendo emocionalmente não por falta de saber, mas por excesso de expectativas irreais, modelos mentais obsoletos e ausência de protagonismo sobre a própria história. O médico atual, muitas vezes, torna-se refém de sistemas, agendas, métricas e pressões que não dialogam com sua essência nem com sua vocação.




    Este livro do meu amigo Pedro Schwartzmann nasce exatamente nesse ponto de tensão. Ele não se propõe a ensinar medicina — isso o leitor já domina. Ele se propõe a ensinar algo mais raro: pensar a própria carreira, administrar o próprio teatro da mente profissional e compreender que excelência técnica, sem clareza estratégica e comunicação consciente, é como um coração forte batendo em um organismo desorganizado.




    A responsabilidade é sua — inclusive o sucesso não é uma obra de acusações, mas de despertar. Não é um manual frio de gestão, mas um convite profundo à maturidade emocional e profissional. Seu autor escreve com a autoridade de quem viveu a medicina real — o consultório, o hospital, a sala de aula, os dilemas éticos, as frustrações silenciosas e as pequenas vitórias que ninguém aplaude, mas que salvam trajetórias inteiras.




    Ao percorrer estas páginas, o leitor perceberá uma verdade desconfortável, porém libertadora: ninguém sabotou mais a carreira do médico contemporâneo do que a crença de que bastava ser tecnicamente bom. O mundo mudou. O paciente mudou. O acesso à informação mudou. A autoridade automática ruiu. E, no lugar dela, surgiu algo mais exigente e mais humano: a autoridade construída, sustentada por coerência, clareza, comunicação e entrega real de valor.




    Este livro dialoga com aquilo que sempre defendi: o ser humano não é apenas um executor de tarefas, mas o autor da própria história, um ser único no teatro social. Quando o médico compreende esse paradigma, deixa de ser apenas um prestador de serviços e passa a ser um líder do cuidado, um educador da saúde e um gestor consciente do próprio tempo, da própria energia e da própria missão.




    Há aqui uma mensagem que ecoa além da medicina: quem não assume a responsabilidade pelo próprio crescimento transfere, sem perceber, o controle da própria vida. E quem assume essa responsabilidade não se torna arrogante — torna-se livre.




    Que esta obra ajude médicos a reorganizarem seu teatro mental, a resgatarem o prazer de exercer a profissão e a construírem uma carreira que una ciência, humanidade e sentido. Porque cuidar do outro começa, inevitavelmente, por cuidar da própria trajetória.




    Boa leitura!




    Que ela não apenas informe, mas transforme.




    Augusto Cury,
 escritor mais lido do Brasil no século XXI e psiquiatra mais lido do mundo


  




  

    
Apresentação




    Existem livros que ensinam técnicas, outros que inspiram. E existem livros que provocam uma mudança irreversível em quem os lê; obras que, depois de finalizadas, tornam impossível para o leitor continuar vivendo da mesma maneira. Acredito firmemente que o livro que você tem em mãos pertence a esta última categoria.




    Muitos médicos ainda vivem presos a um modelo de carreira que já não conversava com o mundo de ontem — e conversa menos ainda com o de hoje, ignorando que o mundo mudou. Todos os dias acompanhamos as inovações tecnológicas na área médica; vemos o paciente chegar ao consultório com informações coletadas na internet; e, para desenvolver uma clientela, já não basta o boca a boca — é necessário que você também crie conteúdos relevantes para as redes. Com este livro, o objetivo é dar nome ao que tantos sentem e poucos conseguem organizar em palavras. Explicar que competência técnica já não basta, mostrar por que trabalhar por horas a fio não é sinônimo de sucesso e entender por que tantos profissionais brilhantes se encontram cansados, estagnados e frustrados.




    Escrevo de uma posição rara na medicina contemporânea: meus conhecimentos cruzam ciência, consciência e experiência real. Aqui, falo com a franqueza de quem viveu o labirinto da exaustão, da insegurança e da dúvida e com a maturidade de quem encontrou uma rota de saída desse labirinto. Cada capítulo é uma peça desse mapa em busca de uma execução de medicina lúcida, prática e provocadora.




    Não espere encontrar promessas fáceis nem atalhos. Trilhar esse caminho de transformação e crescimento exige a coragem de olhar para si, para a sua forma de trabalhar e para a cultura que criou ou permitiu crescer ao seu redor. Exige que você encare verdades incômodas: a agenda cheia que aprisiona, o acúmulo de estudo sem direcionamento, a procrastinação travestida de prudência, a ilusão da segurança institucional e o vício de vender tempo em vez de resultado.




    Mas não desanime: além do choque de realidade necessário para você despertar do torpor, ofereço também o que nem todos têm a generosidade de ensinar: método. Método para comunicar melhor, organizar processos, conduzir a consulta com clareza, criar boas experiências, construir autoridade ética, valorizar o próprio trabalho, liderar pessoas e, acima de tudo, método para aqueles que buscam recuperar o controle da própria carreira.




    Entenda: este não é um livro sobre gestão para a área da saúde. É um livro sobre abraçar a identidade profissional e alcançar todo o potencial que o médico que alinha técnica, propósito, método e protagonismo tem em mãos.




    Nas próximas páginas, você vai se reconhecer, se questionar, se provocar e sei que, inevitavelmente, vai se movimentar. Os aprendizados aqui oferecidos não são apenas para leitura — são para serem vividos.




    Que este seja o início de um novo capítulo da sua trajetória. Um capítulo marcado não por mais esforço, mas por mais clareza. Não por mais horas de trabalho, mas por mais valor nas poucas que oferecer ao seu paciente. Não por mais peso, mas por mais consciência do seu valor como profissional. Você está prestes a entrar em uma conversa que faltava na medicina, um diálogo capaz de transformar não apenas sua carreira, mas a forma como você cuida de si e dos outros.




    Boa leitura e boa virada!




    Dr. Pedro Schwartzmann


  




  

    
Introdução




    Se você está com este livro em mãos, provavelmente é porque em algum momento da sua trajetória profissional você sentiu aquilo que poucos têm coragem de admitir: a ansiedade de estudar sem parar e, mesmo assim, não avançar; a frustração de uma agenda vazia apesar de toda a qualidade na formação; a impressão de que a medicina mudou rápido demais e que ninguém explicou as novas regras do jogo. E, claro, a dúvida esmagadora: “Por que outros crescem enquanto eu continuo no mesmo lugar?”.




    Escrevo esta introdução com a serenidade de quem vive a medicina há algum tempo, na verdade, décadas, e com experiência em clínica, pesquisa, academia, corredores de hospital, salas de emergência, plantões e, principalmente, em conversas sinceras com centenas de profissionais da área que me procuram buscando clareza, direção e consistência.




    Escrevo com a humildade de quem já passou pelos mesmos conflitos internos que você enfrenta hoje. Por isso mesmo, não estou aqui para vender atalhos nem caminhos impossíveis. Meu objetivo é entregar consciência. Consciência para que você consiga definir o que realmente importa; consciência para enxergar as escolhas que precisam ser feitas; consciência para abraçar a responsabilidade que surge quando você decide deixar de ser espectador e passar a protagonista da sua carreira.




    Ao longo destes capítulos, eu não discuto apenas técnicas e modelos de gestão, eu discuto mentalidade. Não falo apenas de consulta, falo de comunicação, de percepção de valor, de tomada de decisão em uma situação crítica. Não aponto somente o que funciona, revelo também o que sabota o seu sucesso, o que drena a sua energia e o que favorece a estagnação. Mostro como distração e procrastinação são partes da mesma crença ilusória de que mais um curso vai resolver uma dor que é muito mais profunda: a falta de estratégia profissional que impede que tantos médicos competentes prosperem.




    Vamos conversar sobre temas difíceis: o erro do excesso de técnica sem aplicação no dia a dia, como uma parede forrada de certificados pode esconder inseguranças profundas, como o medo de precificar corretamente sabota o seu trabalho, a importância de comunicar clareza e o perigo de viver uma autoridade construída em cima de títulos, não de resultados. Com isso, mostro onde você pode estar gastando tempo, atenção e energia desnecessários. E, claro, ofereço a melhor maneira para recuperar o controle.




    Você também vai aprender, de maneira prática, como funciona a autoridade moderna. Não a autoridade do jaleco, não a da biografia carregada de siglas nem a da promessa vazia do marketing agressivo. Falo da autoridade que nasce de três pilares que considero fundamentais para o profissional de saúde: consistência técnica, linguagem precisa e entrega real. Durante nossa conversa, apresento ferramentas, argumentos e estruturas de fala e raciocínio clínico aplicados para que você seja capaz de oferecer uma consulta diferenciada, de conduzir o paciente com clareza, confiança e qualidade. Você vai aprender a se posicionar no consultório não gritando mais alto, mas sendo mais claro e assertivo.




    Vamos juntos, pouco a pouco, construir o que chamo de “esqueleto de um consultório que cresce”. Nessa parte, totalmente hands on, eu entro em um campo que quase ninguém da área ensina para quem está iniciando a jornada da clínica médica: processos, previsibilidade, organização, agenda, rotina, experiência do paciente, produtividade, networking. Meu objetivo é mostrar como transformar caos em método, eliminar perda de tempo, criar rituais que blindam sua performance e estruturar uma carreira para o crescimento. E o resultado não é apenas mais pacientes na agenda, mas pacientes melhores, mais aderentes, mais conscientes e mais conectados ao valor do seu trabalho.




    Eu não escrevi este livro buscando impressionar meus pares ou jovens médicos. Escrevi com a certeza de que posso orientar aqueles que buscam melhorar na medicina. Estou aqui para ser honesto com você, mesmo quando a verdade for dolorida, para entregar uma visão que eu gostaria de ter recebido lá atrás, quando ainda acreditava que bastava estudar mais para ser mais valorizado.




    O que você está prestes a ler não é um conjunto de dicas, use-o como um mapa. Se você realmente se permitir caminhar por ele, capítulo a capítulo, vai perceber uma mudança profunda na sua forma de pensar, comunicar, decidir e conduzir sua carreira.




    Seja bem-vindo ao ponto de virada que faltava não na sua técnica, mas na sua consciência profissional. Afinal, a consciência separa o médico que repete o que sempre fez do médico que cria o futuro que quer viver.




    Vamos juntos!
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    O início da minha trajetória profissional seguiu de maneira bastante tradicional. Desde a universidade, eu procurei me dedicar intensamente aos plantões, às reuniões científicas, aos estudos — sempre buscando fazer tudo o que me propunha da maneira mais correta possível.




    Fiz minha formação na Universidade de São Paulo (USP), campus de Ribeirão Preto. Lá cursei residência em clínica médica e, depois, em cardiologia. Segui para a especialização em reabilitação e fisiologia do exercício e, posteriormente, para o doutorado em insuficiência cardíaca. Participei de um projeto do Ministério da Saúde chamado Projeto Coração Novo, e atuei no Instituto do Coração (Incor) do hospital Sírio-Libanês. Mais tarde, voltei para o Hospital das Clínicas, então sob regime CLT.




    Hoje entendo que o emprego CLT para nós, médicos, significa uma venda arbitrária de horas, e não de produtividade ou resultados. É um modelo em que entregamos tempo, mas não somos remunerados de acordo com o impacto que geramos para o público atendido. Antes mesmo desse contrato, ainda na residência, eu já vivia uma dinâmica de plantões extremamente exaustivos, com carga horária exorbitante e, infelizmente, uma remuneração muito aquém da valorização e da complexidade dos casos que atendia.




    Essa é a realidade de muitos médicos: para alcançar uma remuneração razoável e sustentar o padrão de vida que desejam, precisam vender mais e mais horas de descanso para o trabalho. Na área da saúde, existe uma clara desproporção entre o que ganhamos e o que valemos, entre o que entregamos e o que recebemos. Para muitos, o regime CLT representa uma proteção que, no fim, é falsa. Ele transmite a ilusão de segurança, como se as garantias trabalhistas fossem um escudo inabalável em meio ao tóxico ambiente de uma emergência médica. Mas a verdade é que, na maioria das vezes, esse modelo estimula a zona de conforto: as pessoas se acomodam, procrastinam mudanças, têm medo de sair da instituição por receio de abrir mão de pequenas garantias e benefícios que sequer são aproveitados em meio a plantões longos e extenuantes.




    Entendo que o medo do que pode acontecer ao deixar um emprego relativamente estável é real, eu também já senti isso. Mas o que percebi com o passar do tempo é que os resultados que eu buscava gerar e a forma como eu queria trabalhar eram incompatíveis com esse modelo de trabalho que recompensa presença e não desempenho e resultado real.




    E esse não é um problema exclusivo de determinada instituição ou administração, é algo que se repete diariamente nessa dinâmica de serviço e as pessoas naturalmente se acomodam. Não há estímulo para produtividade, para resultado, inovação e busca por melhorias, o que sempre me incomodou. Talvez por isso eu tenha buscado, desde cedo, fugir desse padrão. A decisão de sair desse modelo foi, para mim, disruptiva e cheia de receios, e é aí que a coragem fala mais alto.




    Não estou falando de ausência de medo, não é se atirar sem pensar, sem estudar as variáveis; é não ficar paralisado pensando e nunca tomar a decisão de mudar. Coragem é seguir em frente apesar do receio. E foi exatamente isso que fiz: segui, mesmo com medo de perder o reconhecimento dos pares, medo das consequências que poderiam ser desastrosas e decidido a não continuar uma carreira acadêmica “de manual”. Eu queria mais, e por isso passei a me dedicar cada vez mais a atividades que utilizassem meu potencial para gerar resultados e não simplesmente cumprir horas. Essa mudança de mentalidade foi o divisor de águas para a minha trajetória.




    Isso é algo que acontece com muitos médicos, profissionais que sabem que poderiam buscar novos voos, mas permanecem presos a contratos com convênios, inseguros para mudar, preocupados com as contas da casa e da escola dos filhos, com um estilo de vida elevado já assumido por todos da família e difícil de ser abandonado. Muitas vezes, esse padrão está acima do que é sustentável a longo prazo, obrigando o médico a vender cada vez mais horas para bancá-lo. E, nesse processo, o profissional abre mão de seu tempo, da sua vida, da sua energia física, emocional e psicológica. Tenho certeza de que muitos colegas lendo estas linhas se reconhecem nesse triste cenário.




    O meu objetivo, ao levantar esses temas de preocupação e insegurança, é mostrar que é possível vencer esse tipo de barreira. É possível romper crenças limitantes as quais nos impedem de tomar decisões que miram em transformação e felicidade profissional. Esses momentos de rompimento de crenças, apesar de muitas vezes doloridos, são pontos de inflexão, episódios que mudam a direção da vida daqueles que têm coragem para ir em frente. Repito: coragem não é ausência de medo. É agir apesar dele.




    A boa notícia é que, pouco a pouco, essa mentalidade tem sido ultrapassada. O jovem profissional rapidamente entende que a vida não deve se resumir a horas de plantões que não respeitam seu conhecimento. Observo também que a cada dia surgem mentorias e cursos pensados para os médicos que querem mudar essa mentalidade de trabalho. Na minha época, nada disso existia. Tive que buscar o caminho sozinho, cada passo, um trabalho de tentativa e erro. Hoje, nos meus programas, transmito essa visão aos mentorandos: apresento um caminho demarcado por todos aqueles que se arriscaram antes deles e que hoje podem ajudá-los com rotas e desvios. A maioria dos que se comprometem a seguir esse caminho vê resultados concretos e impactantes em poucas semanas. Se você quer alçar novos voos, precisa mudar seu ponto de vista sobre o trabalho.




    Para além disso, a minha experiência mostrou que o sucesso de um profissional de saúde se apoia em três pilares:




    

      	Capacidade técnica: saber o que está fazendo e procurar estar sempre atualizado para ser muito bom no que faz.




      	
Networking: estar conectado às pessoas certas, presente nos ambientes corretos, atendendo no local mais favorável.




      	Marketing digital e pessoal: saber comunicar sua autoridade, trabalhar sua imagem e tornar-se referência.


    




    Se quer ganhar mais pelo que exerce, fazendo jus à sua experiência, você precisa estar disposto a correr riscos calculados, capazes de gerar maior faturamento e reconhecimento profissional. O sucesso que você quer está intrinsecamente relacionado ao risco que está disposto a correr para alcançá-lo. O sucesso, por sua natureza, exige um desconforto inicial para que você possa entrar em sua zona de talento e capacitação máximas. O problema é que, para muitos colegas, o medo é mais forte e os mantêm presos à zona de conforto.




    Saiba que fora da zona de conforto existe um mundo de possibilidades. E, com a orientação certa, a mudança pode ser muito mais rápida do que você imagina. O início para isso já falamos aqui: parar de vender horas de consulta e começar a entregar resultados, melhorias visíveis nos dois lados da mesa do consultório.




    Um profissional satisfeito e confiante, com o caminho definido, transmite ao paciente sua autoridade. E, com essa autoridade consolidada, é possível oferecer uma jornada completa de pré-consulta, consulta e pós-consulta, com foco total em resultados concretos: o controle de determinada comorbidade, a redução de riscos de saúde e melhoria na qualidade de vida do indivíduo.




    Entende como essa pequena mudança tem grande valor atrelado? Quando você entrega valor real em seu trabalho, o reconhecimento e a remuneração acompanham, assim como a qualidade de vida e o senso de propósito. É com isso em mente que proponho a você a venda de resultados como o modelo a ser adotado. Um modelo que traz satisfação ao paciente e, ao mesmo tempo, oferece ao profissional realização pessoal e equilíbrio entre o que é entregue e o que é recebido.
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    Não é incomum eu ser apresentado a colegas com um currículo que impressiona: graduação sólida, residência exigente, pós-graduação de renome, participação em congressos internacionais, certificados em áreas específicas e sólida experiência em pesquisa. E, mesmo assim, continuam no mesmo patamar que estavam anos antes, no início de suas carreiras, tanto no quesito financeiro e reputacional como na satisfação pessoal. Muitos ainda presos ao vínculo CLT, vendendo horas como faziam quando terminaram a residência e sem perspectiva de crescimento, atribuindo esse processo como algo normal ou esperado da área. Sei que você já viu casos assim e que não estou exagerando. Pode ser que até se reconheça nessa situação.
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